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-A AMJNISTIA-

E' interessante a- leitura

das opiniões da intelectuali-

dade ›portuguêsa, belamente

representada por D. Caro-

lina Micaélis Vasconcelos,

Guerra Junqueiro, Gomes

Teixeira, Basilio Teles, An-

tonio Luiz Gomes, Maximia-

no de Lemos, Ferreira da

Silva, Teixeira Lopes, Ma-

galhaes Lemos, Julio Bran~

dao, Nunes 'da Ponte', João

Grave, Guedes de Oliveira,

Alberto Pinheiro Torres e

Antero de Figueiredo, estam-

padas e perñlhadas pelo

..ePrimeiro de janeiro. de 3

de Abril, sobre a 'amnistia e

a proposito da glorificaçno

dos testes mortais dedols

soldados anonimos em 9 de

Abril, inortos na Grande

Guerra. Que iara o governo

ainda agora em face disto?

Serão esses espiritos uns

obsecados que nao lobrigam

o antipatriotico alcance do

que afimiam' e firmam pu-

biiCamente? E' mais que tem-

po de que voltem aqueles

que governam. á perdida es-

teirado bom senso.

Nao nos permite a falta

de espaço, com bastante pe-

zar noss'o, que transcreve-

mos todas as opiniõesque

ha dias emitiram esses lio-

mens de pensamento. _

No entanto, recortamos as

Que se seguem:

:No momento em que o paiz

presta piedosa homenagem ao

'-*n soldado desconhecrdo» que

simboliza o sacrifício pela pa-

tria, sem poss1bilidade de m-

dagar se ele era monarqumo

ou democrata, socmltsta ou

anarquista, ladrão ou santo, en-

tendo que é um sacrilegio mu-

tilizar entre Cadeias ou no exi-

lio tnteitgencras e energias que

poderiam serVir a patria. Faço

Votos para que'o poder publi-

co exerça finalmente a mais no-

bre das suas prerogativas-a

de conceder a ammstia.

Carolina' Michaelis de Vascon-

celos, A

Du. Academia das Seios ;íasi Doutora

pela “diversidade de Freyburg. Professora

4 d' Coimbra»

Nu»

mortais dos dois soldados ano. I

deram a vida na mais espanto-

sa guerra de todanhistoria.

Simbolisam a grandeza da raça,

a imortalidade de P0' .ugal.

Dormem bem na Batalha. Mas

esses dois mortos ignorados

são dois terríveis acusadores.

Acusam a nossa desordem, os

_nossos odios, a nossa indiferen-

ça, as nossas mentiras, o nosso

egoísmo. Acusam-nos de per-

der a Patria. E só comum acto

imenso de contrição poderemos

honrados dignamente. Fraterni-

aemos. Vida nova. 'Abratmse

desde já as portas dos careeres

aos condenados politicos; Í'

_ Guerra Jttnqueiro.

Antigo ministro de Portuga! na Suissa»

...4

«Nos delietos de conspiração

e revoluçao sou pelo menos

tao cutpado, por ser neles rein-

cidente, como bastantes dos

homens em favor dos quaes

se vem solteitando a'antntstia.

tsperei pdr ela só dous anos;

c a alegria 'de poder voltar,

quando ine aprouvesse, a int-

nna patria, nao menos contente

me Sinto _em' confessar que a

devo sobretudo ao dr. Bernar-

dino Machado e Augusto fus-

c'mni, seu amigo e seu Colega

no ministerio nmtze-r'ranco de

1893. Mais de dous anos sao

1a decorridos soore o 19 de

janeiro¡ e doe-nie ver, soon: a

dura.atçada da lei, #ortogue-

zes que nada mais fizeram ao

que eu nz como 'seu adversa-

no, que llclintllu cargo de con-

tunça ¡JUHUC'A ucsciiipetmardut

na chuonc, e assumiram no-

Dt'crnctitc às responsabilidades

moraes e mirins“ dos aconte-

cutlcutus :ui que ¡digniaui pe-

lrtUIICU intervtr.

Busatto lotes.

t'uD.tuista.›

_Ac_

«Nada ser de politica, nennu-

ma auronuaoe tcuuu para. avis-

nar as razücs ue Lstauo que

impedem QC CUMCCÚCT a intitula*

na; escuto somente os nnpm-

sos do meu coraçao que sorte

vendo sorrer os outros. '

,Entre tantos encarcetados,

¡tenno amigos queridos, mas
t

í ainda os que não connect) me

; «A giorificaçao des restos r inspiram 0 “13“" P953“

betamos generosas acima de

ritmos e oculto cia/Patria aos WW: VU¡1eíú°'-il°§ Pm 0 “1'

que por ela e pela humanidade batno e que todba cvturlittlam,
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PROPRIEDADE DA EMPREZA

.Mau-....A ...-

na medida das suas forças, pa-

ra salvar da ruína esta Patria

que tanto amamos.

Antonio Teixeira Lopes.

-iisrulton Professor da Escola de Belas

Artes no Porto»

nNa instrução dos processos z

e no julgamento dos revoltosos

monarquicos, cometeram-se ir-

refragaveis iniquidades, que 56-.

mente a amnistia pode, em par-

e, reparar. Por outro lado, é.

util e necessario conceder um

artnisticio aos politicos monar-

qnicos e republicanos, para que

façam um patriotico exame de

consciencia, que lhes Ita-de mos-

trar que uns c outros teem sido

os principais culpados de mise-

ra situaçao, em que se debatee

agonisn a desditosa Patria por-

tngnesa.

Antonio Lui: .Gomes.

Ministro do Fomento no ¡Jovnmo Provi~

_socicn Antigo ministro de Portugal no

Brasil..

...o ...-

aNo periodo mais agudo da

vida da França, logo a seguir

a Revoluçao Franoeza, a VUZ

da amnistia ouvra-s: de muitos

lados; ç nao raltam ms.oriado-

res_ que arinnem ter sido a de-

mora_ na conce5sao dessa am-

nistia a causa de muitos cata-

clismos, _bem evitaveis, se a

tempo essa voz houvesse sido

escutada. .

Bento Carqueja.

DI. Aeouemia das Serranas. Professor

da Universidade do L'orto. Director do

«Lotuszcio no Porto».

mino-',_,,_

Porque ao protess'or, sic-medi-

co, cL-ucntlbtd. cX-urptomalu, u-

guwmauur divu, .minar ua re-

taguarda, ptcauios Levemente a

Destrua desmedida, uesdtou nuns

insultos motivados vendo quadri-

iuetros em tada a parte e vmto

md numas como se rossem vm-

le mu uuutus que Sonhar:: ex-

trair na, sua filtragem de dentis-

ta tatuado;

n' a tam neredttarta a des-

crever a sua arena t'ntanvel.

Quando o Viemos encostado á

loja de panos, de otoar parado e

melancouco, arreganuando de

vez em quando o Dctço supe-

rior. num nctns nervoso, 11a pre-

vtemos que aqueta matuquetra

:serena navta de se agravar cada

vez mais. '

n ainda vai para peor.._

. 601m9..
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Amnistia

Escrevendo sobre a COHCCS' .

silo da amnistia comenta na sua

carta de Lisboa para o «Jornal

de Notíciasn do Porto, um dos

nossos mais ilustrados c distin-

tos jornalistas:

"Assegura-sc que as duas ca›

Sas do Parlamento aprwarão a

lei há tanto tempo esperada.

Se bem que já nào venha cedo,

ainda chega a tempo de sns-

pcnder muita lagrima, de ate-

nuar muito Sofrimento, de dui-

citic'ar muita miseria, de cica-

teriZar inquietadoras ulceras.

O forte perdoa sempre: só

os fracos, os medrosos, retraem

o braço e crispam a (náo, que

_se deve assim abrir no gesto

magnanimo _de mitigar infor-

tunios e suavisar desgraçaSn.

Não é só isto.

Só os sofregos, os ambicio-

sos se levantam contra um acto

magnanimo, quando pretendem

pelo terror Sustentar falsas si-

tuações apazihadas pela anda-

cia e asSim defender a ceva-

deir'a em que engordam, e o

bolo que devoram.

De almas pequenas, não se

podem esperar actos grandes.

O tempo desgasta a influen-

cia dos maus instintos, e as

ideias generosas, grandes, sim-

paticas, vencem afinal, abrindo

caminho mesmo atravez de sor-

didos cgoismos.
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A vereação sidonista entregou

á actual 6 contos em cofre. O

celeiro dentao entregou-lhe 8

contos.

Depois disso a actual verea-

ção teve tambem o seu celeiro

com milho, batatas e açúcar,

administrado, esui claro. a altu-

ra da gravidade das circunstan-

cias. Se o celeiro srdomsta dava

açúcar aos alqueires e sacas,

como diua a «t'atrian e produ-

ziu um saldo de 8 contos, certa-

mente o moderno celeiro devia

produzir muito mais.

Ora se a actual vereação re-

cebeu 14 contos dos sidonistas

e mais 8 contos do seu celeiro,

isto ha. dels anos: se a essas

verbas se não de juntar as re'

certas. bem grandes, do'tmposto

de licença de porta aberta, e os

mais impostos creados pelas pos-

turas.,e as multas continuas ar-

recadadas pelas transgressões

das posturas municipaisn--onde

está tanto dinheiro?

One, se saiba. as despezas-

não aumentaram. e t. aumem

taram de ha 2 anos p.. a a. toi

em muito Meovporq'ue t. em-
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ANUN( tros ^

, 310 centavos s linha.

:to especial.

 

t pregados recebiam até aqui os

í mesmas ordenados de antes, as

' obras pararam-são em muito

ao sidonísmo: por isso tia-de ter

muito_ dinheiro em cofre.

Mas pelo que se ve a Cama-

ra quer impostos e mais impos-

tos: não se contenta com poucos

contos de reis. sobretudo tirados

¡ do bolso dos que ntto são da

i grcí. ' _

. Não virá uma cxpiicaçãosita.

Nós sabemos vagamente que

só de uma vez para a escola su-

pera-interior foram' S contos e

pico e que para, o directorkda

sobredita poder escrever cartas

e oticios se lhe destinou 600

mil reis. '

Mas ainda › feita, :muitissinta '

corsm.. . V A ^

Não sería melhor ligue Em ves

de se andar a exigir impostos.

que agravarn a já pesada situa-

. ção dos contribuinte. se voltasse

Í á administração das primeiras

vereações republicanas? Então

estavem postos de parte os ami-

gos e olhava-se apenas-'para a

economia e interesses do muni-

cipío.

l

l menos numero que as anteriores

l

l
i

 

Vamos, snrs. vereadores md-

nicipais. vamos para' outro ca-

minho. Da Camara fazem parte

muitos dos gue nas antigas ve-

reações deram provas de. bons

administradores e dos que sacri-

ficaram os seus comodos e ami-

sades ao bem do publico.>Sacn-

dam por uma vez essa.tutela

I que os oprime e os obriga a su-

_ bscrever deliberações que eàtão
I .

muito longe do seu modo de

vêr.

O concelho não pode Conti-

nuar a servir de iognete de paí-

xões e de interesses pessoais; e

isso só se tcrn feito porque os

vereadores, que não concordam

com tais expedientes politiCos,

não reagem contra'as imposições

intolerantes.

  

senso

 

(ii-.rimos que um empregado

municirai apanhou e levou á Ca-

mara um carreteiro que condu-

zia uns carros dc telha vinda

de Aveiro e que iam para fora

i do concelho. e ai o obrigaram a

| pagar o impesto of rir/orem

Começam os abusos. A lei ex-

pressamente exceptna do paga-

r mento desse imposto os generos

'que vem 'em transito doutsds

i conceiizes. '

l- 0 carrctétro nada tinha a ¡9a-

l a,
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1 para um dirigente medíocre.
TABELAS'

* O director que se foi procu-

l.emos na «Patriavuum edital l . .,

do sr. administrador do conce- ' '3*' um i3 d?“ as 5““ W““

the, 'tabelando o preço 'do pao na medicina' até ao arrancamen-

de trigo e o do azeite nosmta- to de dentes. na diplomacia. na

belccmlfntos ?9331"0395- . " carreira administrativa e até na

Q““ “559W“ “mas“ g direcção da _Asaociacãó dos Bum-
mos a dizer mas quanto-á'gm- i , ._ .. ._ r .

dução do agem-*paragem os hà_ E-beiros Voiuntanos, ondezenrtoda

ver erro e grande. Assim esta- ' a parte. tinha creado atritos¡ pelo

seu feitio confii-tnose.'belece o edital duas qualidades 3

Uma escola é uma familia e,de azeite, sendo a l.“ de acidez..

de uma dois graus, ao preco -

de 5320' e a a., com addez su_ l sobretudo. sendo destinada a

_ crianças. requere-se. no seu che.

l te. aiabilidades, meiguices que
perior a dois graus, ao preço

de-4_$80. -' › c

Salvo e erro a lei admite ape- '3 converta cada aluno num amigo.

nâiadsêsàguüdaaüsmde:1:15:21: : lnielizmente a escola de Ovar

n _ _ . _ _ _

?cambiais-1.', azeite com aci- . me. como Findo¡ “F“ homem'

de¡ mimo¡ a um grau; 23.' l que se habituou a ser duro pe-

_ rante a dôr que experimentavam
azeite eum acidez de um a cin- ' '

l os pactentes quando com o boti-
eo graus. Para alimentação é

Proibida a Venda de 32““? com cão lhes arrancava os queixaís.

Por isso a 'da rua da'Fontegraduaçao superior a 5 graus:

não pode ter outro destino dife-

|

e o' :stat-:elecimento que vender 1

para“ fins industriaes azeite _com ' _ _ _ _

l rente no que a vesga politica lhe
.graduaçao superior a 5 graus,

não pode Vender azeite com 'marcou desde o seu começo.

   

_Mw-_u..W
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g de tudo quanto seja o necessario i
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progresso .que animou as pri-

meiras tornamos rupubiimn

na

O

tituido pelo 'mais descartado

facciosisruo. “

v .

Chamou a (Tamara alguns

comerciantes da? vila para'se

avcnçarom. dizendo-se jánnn

secretaria que havia uma pro-

posta de avença feita pela \in-

rma; '

)ara que se possam fazer

avenqas é necessaria uma ha-

sc. Essa não pode ser outra I

além da exportação feita pelo'

'proponente no ano anterior.

Mas. como é este o primeiro

ano da cobrança do imposto,

não tem a (,larnara meio ai~

gum de verificar a importan-

cia da exportação, porque o

comerciante nunca Êncultará o

exame du sua escrita.

Perguntundoae na reunião 3

ao sr. Presidente, que base

apresentava_ para as uvouças,

respondeu que os conmrcinn

tes deviam fazer as suas pro- '

._. -- ..'u_~..._v -._. h.. ...-. 4...-, _. - _....

e.n para amigos, é (106189

Í não admite.

ideal de Justiça foi subs- 'l O lançamento o cobrança

a, dum imposto ó já do si uma

l ('oisa odiosa.

à Para que não levante enu-

, triwiedudcs eeeusadas, devo

haver Sempre o-maior cuidado

em que. da lei tributario, se

faça uma aplicação justa c

I cquilativa.

Agravar o imposto com iu~

¡ justiçns e favoritismos o tor-

l na'lo ainda mais odioso: ¡Suco-

lornr o contribuinte na dura

necessidade do procurar por

todos os meios reagir contra

0 vexame isentando se ao pa-

gamento. '

A Camara, consumindo na

apresentação da tabela de pro-

ços por onde começou a fazer

;a cobrança, pratica um erro

consequencias. Pode

faz é

contribuintes.

' (-c rthu

L los o seu

de que. em breve sentirá as i

com u

desigualdade dessa tabela li-

eongeur amigos, o que eum

irritar mais os

4.-.. ...u .. .. .4.,........ -...M _.7..

duzia, mas pertença dc toda a

vila, de espantar ü que todos

concorrem para que esta bela

manifestação de sentimento

artistico'nào deiinhc e não i'o-

ncçu; compete n todos animar

os nossos rapazes c iazcrlhes

ver quanto há do helo e do

grandioso no .seu omproendi~

mento.

O sucesso oh'tiiio nas noites

da sua apresentação devo set'

motivo mais que lisongciro

para que não desanimem, para

que Continuem animados da.

mesma vontade.

A todos os orl'eonistua os

nossos sinceros paralwna e ao

seu director, n noz-'so querido

a migo Adolfo Amaral, um

abraco. '

E' esta a forma mais .sincera

do A ¡Ja/'cru testemunhar aquo-

reeonhecinientu e a

esta 'a sua admiração -nd mira-

çào pelo artista c reconheci-

mento pelo quo a emprczu

destes rapazes represaanta do

grande para esta vila.

w

A injustiça na cobrança do

imposto iuiquiu é um vc-xn-

me.l'egandosemesmo pouco,

A mas com desigualdade, paga-

se com má vontade.

postas em face da existcnria -

dos goneros em seus arma-Í

zen.: c que depois a (Iatuaru

resolveria. l

Ai está como na Camara ao ¡

5 pensa em cobrar o imposto!... ;

l Compreende-ae... Que Sc

menos daquele acidez, isto é,

nao pode vender azeite para ali-

mentaçao, tl' a doutrina que se ,

te nos artigos 10 e lt do decre- g

to 7.228 de 7 de Janeiro deste s

anel ' i

l

l a
l l

l
l

l sW
.

I:0 WW“, lllilllltll uma É
Sr. nadador:

  

Faitam os empregos :l criar

_ Parecenoe pois que o e

do sr. administrador deve ser

dital l

l

l

revogado, para nao dar maul

'resultado aos comerciantes, que

po dem iníringir a lei supondo

que o edital os absolva de uma

transgressão. A _ _

Estamos certos de que lot de

'boa fé 'que 0' si'. administrador

“assinou“ aquele ed¡ (al.

,' ' Foi o nosso falecido centerra-

neo José Vidal que teve a inie-

iiz ideia da creação da escola

Y primaria superior. no nosso 'con-

celho. ' '

Foi bon a sua intenção, pen

que Jese' Vidal. que era um

apaixonado da instrução prima-

ta ru' tt ltllllt

    

k
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Chegou a ocasião do se con- l

firmar tudo quanto escreve-l

mos sobre o imposto muni-l

cipol ad valeram. Agora vía-se-

qucm falou verdade, quem

argumentou da boa fé, quem

zelou os interesses do conce-

lho, prochran'do evitar_ que

sobrea industria e o comer-

cio caísse a praga das vingan-

ças e dos favores politicos e

dos parasitas fiscais.

Por mais duma vez a «Pa-

tria» nos intimou para que

desmentissomos, o que ela atir-

mava, quando dizia que o nos-

so amigo sr. Antonio Valente

era favoravel á creação do

novo imposto camarario.

Não o quizemos fazer cn-

tào, porque seria dar a uma "

intriga, _gde se engcndrava,

foros de alirmaçào seria e leal.

O desmontido veio a seu

tempo. Foi há dias quando

ria, supor, por não conhecer cs- ,da reuniao dos comerciantes

tas escolas, que elas vinham

preencher uma lacuna no nosso

deficiente ensino. _ V

Úái o iniluir no dirigente de«

mocratico _local para que instas~

_ se perante o governo pela crea-

'çaodesse instituto;

l Supoz José Vidal que a sua

L ideia só podia' ser benefica á

sua terra, onde Se iria fazer en-

aino elevado. crear na classe

"menos abastada estudiosos que,

por falta de meios. não podiam

' noutras terras frequentar escolas

”Superiores. ' ' ' '

Estava' A mesmo indicado que,

quando outro director melhor não

houvesse. deveria ser encarrega-

A do da direcção do curso escolar,

'o seu creador, pois que Jose Vi-

dal era um espirito culto, de

uma educação esüteradissima-

atavel e coucdia'dor. Para a edu-

_cação de .crianças. para a convi,

_ 'vencia com elas,_ por conhecedor

_ do nosso meio, ninguem talvez

melhor, poderia desempenhar

esse cargo de tão grande respon-

_v Habilidade.

_Mas a politica peçonhenta en-

venenou logo. tudo. Em vez de

_ mestres despachou politicos.

7 Em vez de Jose' Vidal, o ilus-

_ irado. 'o bom, o bem educado, o

conciliador. despacbon urnvpolio

tico absolutamente retratado

l

|

l

l

l

l
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àquele mimo_ pegação completa v

com a Camara.

Ai disse o nosso amigo o

que pensava, a respeito do

mostrengo.

Pois pedia! lá ndmitinse que

um comerciante inteligente e

iinpemanto, _que-ç _tem ,.gescmí

punhado' cargos de' ihmahha :

responsabilidade. patuasse com

setnelhante monstruusidade't

O sr. Antonio ,Valente viu.

tinha obrigação de ver, desde l

o prmcrpio o que era esse 1m- «

posto, o tim a que os seus au-

tores visavam, e o resultado

fatal que, no concelho, havia

de produzir, '

Ailrmamos sempre que quem

pagava o imposto era o nosso

comercio, a nossa industria el

nossa lavbura; e não os estra-

nhos ao concelho, os que se

l'orriecessem dos generos daqui

exportados. '

Quem tinha razão?

Quo o digam os comercian-

tes que já começaram, ,embora

ilegalmente, _a pagar osso

odtosi imposto: que o digam

aqueles que já tem sido inco-

modado:: e obrigados a andar '

pela secretaria da Camara pa-

ra cumprir formalidades.

Se o impesto, é pago pelos

de fora a_ que *tem as aven-

ças. . . 'inundada-2

Não, não. O imposto irá-de

ser pago pelo:: nossos conter-

raneoa, sem que com isso a

nossa terra luere; .porque esse

impoatu,_que é pesadissimo,

há de eumtr-se em despesas,

e o concelho há 'de progredir

Corno até aqui, porque natsna

direevàoiplla .e Graphite do¡

  

faca uma-proposta sem base e

a Camara resolvem sem base.

Vai no adrega, o os amigos

não devem Bear descontentes.

E' esta a justificação do que

dissemos já. A avenca prepa-

ra o arbítrio na cobrança com'

a agravante dencoñlo no real

v dengue, se não saber quanto

cada um paga.

e Apareceu na secretaria da

Camara uma tabela para agr-

vir de base á cobrança do im-

posto. ' ' ' _

Esta tabela, porque nãoioi

aprovada legalmente, não tem

importancia alguma nem pode

ser aplica-da. _

Mas ela revela'já o espirito

que a ditou.

Nós havemos de do'slibra-la,

verba a verba, para mostrar

quanto é [anciosa e_ deseguai;

ela agrava com n maior dese-

gualdade- os contribuintes.

Não podia deixar de ser aa-

simaElnborar uma tabela, con-

forme_ a er¡uidnde,- chamando

os interessados, para ao'me-

nos não levantar atritoa'escu-

sados-nâo está no rnod'o de

ver de' quem imprime vá ad-

ministração municipal o rn-

minho que vai trilhando.

Além do que sendo o im-

postoeobre o valor dos ge-

noros exportados do conce-

lho, não se pode admitir, so-

bretudo na epoca, que atra.

vessamos, uma taboleta a im-

pór precos 'durante 3 meses,

como na Camara se diz.

Exempleypaxa eo. prog a

sardinha estabelece-se õtl 00

por 1:000 quilos~._So no corren-

te mea ebmeçar uma safra com

bastante pescado, o preço há

de subsistir o mesmo ainda

.que a ubun'tianeia seja exces-

siva? ,

Nesse caso o imposto lau-

çado nào c _do fi por cento so-

bre o valor, mas muito maior,

excedcndo o que a ie¡ per-

mite.. ›

Q mesmosucodo com as ga-

linhas, muito, línhus e outros

artigos, que no mercado non-

servam preços muito elevados

e que dentro em ;Mateo tempo

podem baixar. V

0 imposto ha-de Cobrar ac

pelo valor que o genero tiver

no momento da expertaçito.

Podem admitir-se tabelas de
a_

luacordo com- os interessados,
i

4:
_mas variaveis, acompanhando

sempre as oscilações das_ pra-

ças-isto para maior facilidade

da cobrança. Mas impor por

raso" de tres metem-urna' ta›

ela com preços 'absurdos

_Apresentou-sc unanoites de

domingo de Pascoa esegunda-

 

o (JS Eittligt'is despachados. (pm

hão do absorver a maior par-

te do imposto.

Ainda se náo cumpriu essa

nossa previsão, mas ainda não

é tarde. 4

Ensaiada a sceua da avança

dove aparecer em seguida a

nomeaçao.

E' 'larga a bolsa dos' comer-

ciantes e industrines para mau-

ter mais uma boa malta de pa-

rasitas, que reforeem _o par-

tido.

w_-
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loira seguinte no nosso teatro

o «Orfeon Ovarensev ultima-

mente organizando entre nós;

com pouco mais de mês e meio

de, vida, a maneira como se

apresentou, a forma bastante

correcta como' se houve na

execução o' 'interpretação dos

varios numeros do seu pro-

grama nào a .prova mais fri-

sante da. vontade de todos os

membros e do valor e compe-

tencia do seu director. '

Uma completa educação ar-

tística só se 000808518 com

grande esforço e _com muita

preparação, sobretudo quan-

do, como com a grande maio-

ria dos nossos orieonistas

acontece, nàohá nos espiri-

tos aquela prévia preparação

Aqua, mesmo inconscientemen-

te, digamos assim, se vai. ad-

quirindo, por exemplo, entre

o publico dos grandes meios.

No nosso meio a Arte. com

rarissimas excepções, é coisa

completamente desconhecida,

ran se curando em educar o

espirito; manifestações isola-

das se produzem do'longo a

longo, mas a. verdade (e que

todus elas aparecem o morrem

perante a indiferença da enor-

me maioria do nosso publico

a quem não conseguem inte

l'CESHl'.

Eis, -porém que, graças ao

esforço do meia duzia, Bo con-

segue sair desta apatia em

temos vivido. Toma vulto e é

posta em pratica nina, ideia

l
l

l
l

i

i

i

i em certos eerebros. A' volta

,dessa meia duzia reune-se'sem

distinção a, mocidade desta

vila; forma se o Orfeou; apre-

sentarão emtim em publico e

 

de uma maneira muito lisou- =

gaita para todos.

Pois bem. agora que o Or-

teon não é. lá obra de areia

que ›

que há muito já germinava,

L

i

l
t

l

l

(Tom a epígrafe supra \'m¡

mudar para a redacção du

«Patria» as seguintes conside-

rações deduzidas, em propria

defesa que desejaria vm- tam-

bem publicadas no seu muito

lido uinze':iario.

Para o caso dc ser atendido

auteeipolhe os 'ineus agrade-

~cimentos. -

l «Sra Redaclor de »r A Pati-'lan

.Creio dispensavel o consa-

tiido apêlo á lealdade jorna-

'iistica para ohtor_ a inserção

na folha que V. Ein' dirige,

desta meia duzia de linhas. A

tanto bastará. suponho eu, a

simples Consideração de que

owacusador, quando assume

este papel .com isenção, sem

participiis. devo facultar ao

acusado por todos os meios

eo seu alcance' o legítimo

exercicio da defesa. .

(tultimo numero da ePa-

triat. agora lido, trnz um suni-

to em forma de corresponden-

cia local, visando a minha

pessoa e misturando com ama-

hilidadca e doentes o meu no-

me n proposito da visitapas-

cal. N ›

Ao contrario do que toda

n gente presumirá, senti-me

deveras lisongendoxno iniciar

a sua leitura, não com os di-

tirambos á minha ;inteligencia

e espiritop, _runs com a sur-

preendente revolução do 'maia

um talento* jornalístico, ató

hoje desconhecido nesta terra.

Vá lã, vá lá. Os nervos sacu-

dirnm-ihe destramente a pena

e a pruu luvourou soirivel-

mente o papel.

E não me magoaram tanto

os @pilotos de «descartado» o

«mentirosm que a meio da

aringa me são dirigidos como

u decepção que sofri ao cons-

tatar pela alusão linal á «cesta

dos ox'osz- -usunça aqui dos-

ermhocisin- que a tal rir-is m-

m das letras impressas não

(Jeepmltnra eli- nus Devesus

vicontinaa. mas um pouco mais

ao ocidente. talvez nas veigas

do iinstelo, nova terra da pro-

mist~ao do col-'us cxtravagan-

tes e aventureiros Felizes.

Vá o proveito a' quem so-

freu as caneeiras. E, eo os

primores da confecção são

obra de mais de um artista.

nào se malavenham nas par-

tilhas que a' gloria chega para

todos.

Apoda-me a «Patria» de

«desnatado e mentir-nem por

ter'dito nos meus paroquinnos

quea visita pascal este ano

ea não efectuam á :alta _da  
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respectiva limnçn que na ad-

ministração nàu ooncederam.

Mas entãoJ nincquo termos '

me devia teí- expressado para

não mentir no conceito da

«Pati-im? Dinendo que o sr.

administrador. sem .a menor

repugnnncin o muito' a con-

tento n cone viera? S. rx.“ sc-

rin o primeiro :i notar o nno~

tar-n falsidálc c* a sorrir dz¡

minha cobardiá; '

luldndo empenho, re-

dactor, o do ::verbsir á conta '

alheia as proprias culpas: no

manifesto intuito duma mal-

quistaçào que não conseguan

e que, ainda conseguida, não w

me tiraria 'o sôno nem a von-

tade de dormir.

* Sabido que os ministros cn-

tolicos não podem sem que-

bra da'dis'ciplinn e desobe-

diencin a instruçóos superio-

res_ _etlcialmeme_ publicados_ ¡fe-

qucrer ou' doutro modo Suli-

cítgir tul licçnça. tornar a sua

concessão dependente da di-

recta. intervenção dos paroc'os

o mesmo é q'ue nega-ln. Estes,

,aindaque quizessem, não po-

dia pedida. O'sr. administra-

dor é que, sem sair da lei,

autos COIOOlmdt)v88 mais no

centro dela, podia te-la con-
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seus”. D: conformidade com l breves interruçüa, pelo menos

osso lcnomeno. _ainda hoje

inexplicado, o «orgulho dum

republicano radical: contrai-

posto no dum monarquia)

reacionario consiste em andar

de centro em centro, de club

em .club, percorrendo todos. os

oorrillios e nuances putida-

rius, saltando da direita para

a @Sqimrda e do centro ¡nu-a

periferia, as convicções enti-

_ lndns ciohàixo do braço, ;ipi-oi'-

E

l
l

l

gonndo como as peixeirss da

Ruõlnz angóra vivam... «fres-

quinlin: da costaz... «quem

Con'Iprawíl

Eis a 'moral politica que o

«Patria» perdlha e pretende

impor e cuja gloria para si re-

clama! ' .

E' por isso que. de hn anos

a esta parte, o Pniz, como

autorisado c insnspeitamcnto

disse o ar. Antonio Maria da

Silva, está a saque. (Veja, sr.

reductor, que us _seus con-eli-

gionurios republicanos dizwm

uns dm outros e da republica

o que nunca disseram dos mo-

nurquicos e du monarquia,

nem mesmo nos ultimos anos

dela, quando mais que hoje,

gosuvain da maxima liberdade

do insulto e tinham o maximo

cedido a qualquer leigo que l impnrlor da caluniul Que pa›

lha requeresse.

là, porque o não fez?

Se s. eli'."quízcsso proceder

com isenção e espirito de con-

cordia, procurando evitar que

'não "creur 'diliculdades, pro-

vandosque realmente não exer-

_vce 'o-»seug cargo por conta

.alheia, irid'qutél mais longe,

sempre doping *ou lei-..maria

como um dos seus antecesso-

res, o major Bernardino Fer-

reira, e como os ultimos nd-

ministradnres democráticos de

Oliveira de Azemeis, os 'quais

com a necessaria anteceden-

,ciu- têm mandadonos parocos

”por inêio de circular, sem es'-

perar que iha peçam, a auto-

;risuçàogpara o compasso.

r _,_Ailnuh que pretenderia ,dos

*perucas o 'er administrador,

procurando atrai-los â sua re-

partição com um futil e ilegal

pretexto e sem nenhuma ne-

cessidade ou conveniencia?

Comprar-lhes o.voto ou us

convicções a preco da tal ima-

'g'iiiá'riu 'magia-"de Wes: da

Pascoa? Humilha-los perante

a imponeucin da sua autori-

dade frescamente cncartada?

'Baumelhor-dosistirvdessu em~

presa que outros velhos e mais

,bem 'calçados do influente

T, prestígio buldudaniente tentei

ram. '

é, Se de homem p ri homem

f. não tiá diferença de lobo, de

7" caracter pura caracter vào lo-

l

ralelo pode cstubciecerse cn-

tre u hniôfa «falperra'de mnn-

to e OOI'ÔS) de Alexandre Bru-

ga e aquela frase dospidn e

incisiva do chefe dcmocratico?)

'Ef por isso que as guelas se

abrem aos milhares para o to-

souro publico e o «dello-ih

sobe aos milhões pura a ban-

carrôta nacional.

E' por *isso que neste regi-

men da «virtude triunfante»

_ba muitas. com petenoiiis hones-

tas votadas á margem e ainda

maisembecis sem esorupulos

agamelados ao orçamento.

E' por'iss'o que o pensa-

'mento dominante, a preocu.

guns e lcguas do distancieu

Nem todos felizmente Somos

. fabricados desse burro lodoso '

›.: e pôdre da Venulidade con"

f, temporunca. Nem todos teem '

?a para munos facil coragem

j do embrulhar nas suas ambi-

_1 ções e vaidades de hojeos

Êseus ideais e convicções de '

.liontem, atirando com o paeo. ã

'Este aos pés do primeiro sóba

á partidurio que possa saciar-

', lixos os apentee.

Porque não dobro a cerviz

,_ »e que neceàsiddde tenho eu

É de u dobrar? A verticalidade é

1. uma das caracteristicas dife-

;wí renciaes do tipo huinano-,

í; porque :cimo em não confum

g dir-supremo encamian desta

geraçàul-as minhas ideas po-

; nticas com us minhas necessi-

'9-

ví dades estomacacs,uludcu «Pu-

g iria» no meu «orgulho do mo-

v narqnico e reacionario».

à. Estranha noção das Coisas!

;E que será o «orgulho dum

' republicano radical»? Poderei

. ___; dedni'lu? Talvês. '

Com u transiermaçãodo re-

gimen politico em 19i0 ope-

!g rou se para muitu gente a in-

versão das leis morais, 'das

noi-mas da honra' e de bom

'7.

?i
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poção unica dos modernos

salvadoros da Patria é serem

os primeiros a chegar ao bôdo

da administração publica para

lhe devororus carnes e os ul-

timos a abandona-lo para lhe

roerem os ossbs. _

E' por isso, mercê dessa

nova especie 'de «orgulbm

com que se louvo e abono a

«Patriuà que o suborno, a

'concussáo, o peculato adqui

rir-.un no. nUnSU tempo o cu-

r'acter duma fenomenologia

permanente consagrada pelos

principios duma nova «moral

politica» só propria e exclusi-

.va dos que não tem o «orgu-

lho de monarquicos c reac-

cionariosi. _

Fiquemos por .0.an Não te-

rá sido pouco, mtis ainda pn-

din Ser mais.

S.. “vicente, 5-4-zi.

Oliveira Pinto»

_w-

üs Passas de 'Ovar

.M-

lV

Suns capelas de pedro

- - o ea¡

As capelas de pedra e cal

foram eomeçadas a construir

sómente em 1748 e estavam

prontas de trolharia e talha cm

1755. .

' Para a 's'uã edificação teve de

_recorrer-se_ ao auxilio dos po-

deres publicos, pedindosc em

seu beneficio o imposto dc um

rial ein cada quartian dc vinho V

que se vendcsse em Ovar cseu

termo. A provisao régia, que

tal graça concede, tem a data

de ¡74'! e o rendimento anual

de tal imposto pouco excedia

de LIOO$000 reis. Custeamm'se

assim as despczas da obra e a

da compra de muitas alfaias de

a irmandade ainda hoje possue,

em parte. O ria! correu. com

i'v'alor; paramcntos e pratas que

i

l
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i mos suiciiós, intimou, a pe

l da Mcza, se esmerassc na dc- |

l

até 1830.

Uma nota curiosa que não

devemos omitir é que até 1747

as mezas da Confraria eram

Compostas, por' assim dizer, de

aloninros, presididos por um

ciérigo; desde então, norêm, os

pode concluir que n essa data

sc despertou nesta vila maior

to dos Passos. calor qnt' clie-

gou ás icamadts _superiores d;

sociedade ovarensc e explica

perfeitamente o nascimento da

ideia dc levantar na R. da Amar-

gura essa dispendiosa obra das

capelas. Continuamos.

lgnoramos quem_ fosse o em.

prcitciro delas, que deixaram

desde lego muito a desejar e,

por isso, tiveram de. ser_ retur-

madas e mais levantadas em

1783 e seguintes.

E'-nos tambem desconhecido

o nome do escultor das figuras

c telha.

A pintura e .encarnação São

obra de Antonio José Pintor,

da visinha ircguczia de Valega,

a quem cm 1760 o provedor

de Esgueira (l), a que estava-

dido

coração das capelas a essa data,

c ainda anos depois, inconclu-

sas interiormcntc.

O trabalho de pedreiro e

troliia ficara pronto em 1755,

como já se disse. Nesse ano

recebera a Mesa entrega da

obra, depois dc a mandar vis-

toriar e avaliar por dois peri-

tos que iôra nprocurar e bus-

car» ao Porto, um para a ta-

llia. outro para o restante. Foi

então que sc começaram a

substituir as figuras de côlmo

or outras de escultura, pinta-

das e cstoiadas, aproveitando-

se das antigas apenas as mãos,

és e cabeças. Duron esta re-

anos.

Veio a gastar-se em tudo

isso e compra de alfaias, conta

redonda, 30 _contos de reis.

Continua.

M. Linxo.

 

(l), Foi extinta esta provedoria'cm

¡tony-'41759 e pus-;nda para, Aecim am

4-9-[759' 'onde ficou n- servir efro-

vedor de Esgueira. Doi* o ditar-se'dipdn

em 1760, o Pchdor da 'Esguelrmucm

vez de Aveiro.
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Operações _

Na quarta-feira pretetita sub-

meteram-se a operações de alta

cirurgia, a virtuosa sr.ll D. Emi-

'-lia Marques da Silva, de Ovar;

e o sr. Custodio Martins, do lo-

gar de Azevedo, S. Vicente de

I Pereira. Este com ulcera no es-

l tomago. E na. quinta-feira a sr.l

, Margarida Rita Valente. de Sul-

I rcu. Opcrou o distintissimo ci-

l rurgião em“” sr. dr. Azevedo Go»

mas, ajudado pelos srs. dra. Nu-

1 nes da Silva, Alvaro Valente,

l Pereira do Amaral elosé Rodri-

gues Antunes. ilustre ÍâCllltBilVO

1 na Vila da Feira. Os operados

l estão 'passando bem, e cncon-_

tram-sc internados na casa do

sr. ur. Nunes da Silva.

 

Desejamos o seu breve resta-h

belccimcnto. ~

Faiecimentos

No dia 23_ do passado mez,

sepultou se a esposa do sr. Po›

licarpo Maria Soares de Souza,

e veneranda mãe do sr. Antonio

*ácaros de Souza, sendo o seu

enterro bastante concorrido.

Os nossos pezames.

*Tambem no dia 27 do pie-

-. .›.,._. ”ou-_4- ._-._...._.r....._-.._._.-...._..›-›-___..--....r ..-__. --w

nomes mais graduados comc- «

çim a figurar nessas corpora- w

ções adni listrativas. Disto 5..: .'

devoção c entusiasmo pelo cnl- g

orma, iniciada em 1756, alguns.

.-3

tcrito mez, ciectuou-sc o funeral í A toda a familia enlutada, c

da sr.“ Emilia País, esposa do I cm especial áqnclcs nossos ami-

sr. João Gomes Silvestre. que gos, apresenta a [hi/'mz senti-

lol muitissimo concorrido. 1 dissimcs pezames.

A extinta era filha do sr. Ma- -- Ainda na flor da idade,

i noel Pais, a quem, assim como I pois qie só contava apenas 27

g ao desolado viuvo, enviamos sou- ' anos de idade, lalcccu na quarta-

i tidos pezamcs. ícira passada o sr. Antonio Ri-

-- Nodonúngopassado =ucnm- beira. filho amnnt ssímo do sr.

i bin á Sua pertinaz doença o sr, l Ricardo Ribeiro, desta vila.

g Manoel Coelho do Espirito em- ' o falecido. qnc era dotado dc

to, desta vila, cunhado dos n05- uma delicadeza em extremo alia-

sos amigos c. con-clígionarie. sn. i Cia a mudos outros dota-.s, deixou

dr. José Duarte Pereira do AWR- 3 a sun .zunilía cm grande cons-

ç ral e Antonio Duarte Pereira do terna-;fio não obstante. em todos

l Amaral. os momentos csperar o triste

0 funeral do extinto. que cru acontecimcnto que a enlutou.

possuidor de um [belo 'caracter e O prestito tuuebre efectuou-Se

um considerado homem de bem, no dia seguinte, á tarde, sendo

teve logar no dia seguinte no concorridissímo.

' anoitecer, sendo, como era de Â' sua iamilia, especialiswido

esperar dadas as suas belas qua- seu pai, o nosso particular ami-

lidades, enormemente concorrido i go, sr. Ricardo Ribeiro, apresen-

por todas as classes sociais.

l . -

I tamos sentidas condolcncms.
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à Publicamos a tarifa, a tabela, ,que a Camara ilc'ralmcntc im-

poz para cobrança do imposto mi mini-cmi_ mandando-a para

as duas estações do caminho de ferro, lísmmiz c Ovar, afim de

ser aplicada aos generos ali despachados.

Essa tabela' nem foi aprovada pelas juntas, nem publicada

. por editais.

, E! mais uma violencia e um abuso,-a juntar ás injustiças e

l favores que ela representa.

Tarifa dos produtos c generais sujeitos ao imposto

ad valurom, respeitante ao 2.', trimestre de 1921

aprovadaíem sessão dia Comissão Executiva da

Câmara Municipal dc Ovar de 2! de Março de

l 21:

Porcentagem dc 3 '[0 :Trigo-»1 quilo . . 036

_ _ . A Fcijao--l quilo . . 555

grata-1000 quilos. . 2;(30 “quimica

vesz' . ' ' Manto¡ a---l (ui ., .

Galinhas-l . . . 5.500 Queimíl ,Mick

Frangos-1 . . 4590 Leite-I litro . . ÊZl

Pombasul . - _530 Leite desnatadowllitro 2420

Patos-l . . . ::500 tenhas-_1000 quilos . ;cleo

Barro-1000 qUIl'CIS 213500 i Mariscos-4000 quilos. 10300

Caolino - 1000 quilos - 8500 i Produtos de Moagem: A¡

Caolinq lavado -- 1000 A Cabecinha-l quilo . S40

quilos . t. .° . Saint) l'urelo--l quilo . . 5530

Ceramicaz_ Farinha-l quilo . 550

Telha tipo Marselha. > A'

--l milhciro . . 250.500 Percentãgem de l "1,,

Telha_ nacion,al-lvmí: a 'Conservas-l quilo . S38

lheiro ., . _. . 50:00 Produtos, de Coxdoaria: 4'

- Louça-1000qwl05-'ÍOUESOO 'Em linho-l dono". 4300

Nao especmcada - Em cízal«1 quilo . 2§00

1000 quilos . .. 100500 Cortumcs; '

Chicona-iooo quilos. 1002500 'Seco-l quilo . . 3500

Coelhos-1¡ . › n 1500 Verde-l quilo . . 1$00

Doce-l quilo . . . 101500 Madeira-1000 quilos . 100§00

Ovos-l cento _. . . 10§00 Oleo de peixe-1 litro. 2$00

Peixe-4000 qmlos .. 50300 Prego~l quilo.“ . . N50

i Sal-4000 quilos . . 20:00 '

' 1 Pcnisco: Percentagem de l¡2 ”1,,

i I;al'aá°“_20 mioê i Arroz dcsrnscado ›- l

i T Lom axa-_20 litms . ::anti qmm :.70

_. rias: i“ _ "- ti Slam“-1 quúo QDSOO ; Ojàüite l litio . 2,790

! ›. .Verde-'1 qullc 1350 1 Boi--cada Cflbi'Çd , 8003500

, _W _ n _ ,Pr ,, ,Porco-cada cabeça. 300W)

¡ &WMP-ai?- “i z l° l* Vitela-cada cabeça. 100.500

| Cal-_1000 quilos . . ::70ch i Obra dc tanearia:

i (“Lar-&ais; i . . . V . .

l ,Weight ,33535 54'.) ¡ Meia pipa. . . . 25§00

CentemHI guilo- :550 l Vasilluune inferior-- -'

(gv-4,3%.¡ qndo. . §:iil ira-Lia. . . . . 0800

;viillili---ul quilo . i :550 i Vinho~l litro

    

- ... _ N.. ..__._,_____ _...._

...4.___

 

“voo»-_W..___ -_ _.____..____
M..-...._ .-

.

qu'ztueuo; _ por este meio a to-

¡ dns as pessoas quo n confor-

'A qualquer cidadão, qn». me l terem durante u sua enfermi-

jnlgue autor de algum main p dado, bem Como :i todos que

acto ou com defeito de qual--' acompanharam á :vir-i derru-

quer especie, peço o furor i deizn morrido. (introsiin, ::gra-

, ;le se apressar a vir o este ^ (loco a todos os que pessoal.
l

l

lcvmp'o (imprensa) dizer-me monte e por inc-io de cartoes

!
quais, para discutirmos. ' lhe apresentaram sentinieiitoe.

- 0*'31'130'3'1991- A todos o nosso reconhe-

i Manuel Marim Fernandes ClmGDÍO- "'-

Temim- Ovar, 30 rlc Marc-'i de 1921.
M-..__-

 

A'gredecimente

A familia rin falecida Ana

Gomes, cujo funeral se reali-

em¡ no“ dia ;'23 de corrente,

Policarpo M. Soares de Sonia,

xinlmn'o .Soares de Snãsa

.4nd. (iamos Craveiro

Laura Soares de Souza _

iinmml de Oliv'rira f'rut'riiic,



 

_ Companhia Reseguradora Portugueza

SOCIÊDADE ANONÍÉIA IFE REât-ÊPWIÊAÉELÍDÂBE LIÍÊÍITABA CAPITAL 1.0GO:000$00 ESC. '

.latorluada pelo «inverno em porimia de .9:0 de .Emma de 12323 e á exploração de :canvas directas

por portaria 1766 de 5 de Maio de 1919
-

Série Social -- Rua do Carmo, 69-2.”
i Dologação~Rua Mousinho da Silveira, 129 s

_ ' A LISBOA
_ PORTO

'Enderoço telogralico-VIZA LISBOA r ' Endereço tolagralloo PORTIHZA

Telefr/¡pasr Expediente, Sms-Administração, 5001

 

Telefona ---776

HESFANHA: Calle de Alcalá, 40- DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: José Torquato de Freitas--DELEGAÇÃO DE VILA
J..

DELEGAÇÃO EM

' REAL: Americo Gomes da Costa-Em COIMBRA: Avenida Sá'da Bandeira', 50-1?

W
W

t

816611108 E BESEGEBWS CONTRA 05 RISCBSr-Fogo eaanul e ¡ufmumâenle &estarei-ra, de transportes terrestre¡ e marítimos, ¡gr-I

colas, postais, roubo, contra quebra de cristais, automoveis, gado, ele., ele.

Agencias no Paim e Ilhas.
r 0 Conselho Ile Administração:

Albania Correia, .clnlmu'o lim-.bom, Antonio Garden de Sousa

. asc' da (10310 Pereiro, José Dias dra 851m.

w

W

W

~. Quiosque-T iiaearia “Lily“\lillti lllliilll lllillilillilllli

 

mm

    

Sempre á venda .charutos da Bahia, .tab'acos nacionais e estrangeiros. Papel ;iara

A cartas, idem de 25 e 35 linhas, lapis; lap'lsei'ras, canetas, bicos de escrever, papel de

fumar, livros, loterias, cervejas, refrigerantes Sameiro, rebuçados, tintas de escrever e

copiar, lumadeiras, pomadas preta e de côr para calçado, bolsas de borracha para ta'-

qaco e muitos outros artigos.

Deposito¡ á ordem. _com 'o jura de 21¡2°¡.

o 3 11:) 9;. , .

Deposito; a prazo, com o juro de 3 [[2 0;,

4 ”r. e 4 l¡2,,¡', respectivamente
a tmn, sell mo-

 

  

 

zes e no ano.

Saque¡ sobre todas um Indiana“, aos

meiímres premios.
_

Descontos sobre n praça a 6 .1' no um).

E m p r e 5 1. i m os eanclmadu, cambios., e on-
  

       

 

prmu e papel:: de credito.ñllñ .
'_ COMPANHIA DE SEGUROS

 

   

     

  

  

, Sanidade Anonima de Rainrsabiiiiaia limitada -

Capital social (Escudos) 500.00%00 '

Capital realisado (Escudos) 150.000$00

Fundo de reserva (ESCaçi-u-s.) 150000500

Sede: Largo dos' Loios, 92---PÕRTO

      

  

  

   

   

    

    

    
  

 

   
     

    
  

 

          
   

   

   

 

  

Receità de 1914 (Es-c.).. 36.98%035 ;l Sinistros pagos em 25m.. ?LMIÉM

ñ 601915 r . . 71.|B7$29,5 a r em 1915“' 25.908mã

» de 1916 » . . 53189755943 .s › em lüiõh- 153.4?03590 R_ ANTERO DO QUEN rAL

e de 1917 » .. &iam-104523 › › em nm.. ¡.427;(›35$74 ____~_ OVARM” "'“'

  

    

  
  

   

Afora os que se teem pngo até esta dam
_

EXecução rápida e' perfeita de

$505 os trabalhos tigráficos.

impressão a mmo, praia e caros

-ARTIGOS DE PAÍEMRÍÂ~
Wan-

*-

  
' Agencias em França, Inglaterra, Noruega, Suecia, Dinamarca, E1[›nrrha e Egito.

Seguros 00mm fogo. Seguros contra fogos roubo. Seguros contra greves e tu-

multos. Seguros agrícolas. Seguros contra quebra de cristais. Seguro-e de gua-erra. Se-

guros mantimos e postais. Seguros contra inundações e enxurrnuas.

   

  

  

  

Conselho de Administr-¡çõoz

Manoel Joaquim cio Oliveira ,

D1'. José Máfia Soares \"ielra

Silvino Pinheiro do Magmliàos

m. Leopoldo Correia Moürãoi

;milho de Sousa l
Bi¡ acto: cs_ ;alegadas

Age-mori tí'odas as ter-ras do Saio '

Í'omissarios de avarias em

' todos os pontas -do mundo


